
Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes

A violência sexual praticada contra a criança e o ado-

lescente envolve vários fatores de risco e vulnerabilidade 

quando se considera as relações de geração, de gênero, 

de raça/etnia, de orientação sexual, de classe social e de 

condições econômicas. 

Nesse contexto, a criança ou adolescente TORNA-SE UM 

ser despossuído de humanidade e de proteção. A violên-

cia sexual contra meninos e meninas PODE ocorreR tanto 

por meio do abuso sexual intrafamiliar ou interpessoal 

como na exploração sexual. Crianças e adolescentes ví-

timas de violência sexual, por estarem vulneráveis, po-

dem se tornar mercadorias e assim serem utilizadas nas 

diversas formas de exploração sexual como: tráfico, por-

nografia, prostituição e exploração sexual no turismo.

A proposta do “18 DE MAIO” é destacar a data para mobilizar, 

sensibilizar, informar e convocar toda a sociedade a partici-

par da luta em defesa dos direitos sexuais de crianças e ado-

lescentes. É preciso garantir a toda criança e adolescente 

o direito ao desenvolvimento de sua sexualidade de forma 

segura e protegida, livres do abuso e da exploração sexual.

#FAÇABONITO
ESSA CAUSA TAMBÉM É SUA

PROTEJA NOSSAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Fonte: Ministério Público do Paraná.

UHE Tibagi Montante: 
geração de energia 

renovável com 
responsabilidade
 socioambiental.

Esse dia foi escolhido porque em 18 de maio de 1973, na ci-

dade de Vitória (ES), um crime bárbaro CONTRA uma CRIANÇA 

OCORREU e ficou conhecido como o "Caso Araceli". Esse era o 

nome de uma menina de apenas oito anos de idade, que teve 

todos os seus direitos humanos violados, foi raptada, es-

tuprada e morta por jovens de classe média alta daquela 

cidade. O crime, apesar de sua natureza hediondA, até hoje 

está impune.


